


OFICINA DE HISTÓRIAS EM QUADRINHOS 
Pensando as Diferenças 


PIBID/UFMS/ História 


O QUE É UMA HISTÓRIA EM 
QUADRINHOS? 















Uma História em quadrinhos, ou HQ, é umo 
forma de arte chamada de arte sequencial. 
(XIX) - forma de comunicação em massa. 





Publicádas em jornais, bem como revistas em 
quadrinhos. 


' 
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a história em quadrinhos é um gênero 
rrativo que pode usar imagem e texto para 
ansmitir uma mensagem. 










A primeira manifestação do gênero deu-se em 1895, 
em Nova York com a publicação da tira: 





O menino Amarelo, em que o personagem não 
falava por balões, mas em textos escritos na 
roupa. No Brasil, o primeiro gibi de expressão fol 


O Tico-tico, no Rio de Janeiro, em 1905. 
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COMPOSIÇÃO DE HISTÓRIA EM QUADRINHOS 















Como todo gênero narrativo, as HQs possuem 
caracteristicas próprias que as distinguem de 
outras formas de linguagem. 





Tanto para se ler quanto para se fazer uma HQ 
é preciso ter um conhecimento básico desses 
elementos. 
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Aero alguns elementos básicos de 
a HQ: 








1. Quadro ou requadro 


ESeUele moldura que envolve a HQ. Dentro dela fico 
desenhada uma cena que vai compor a história a ser 
ida. 


Esse elemento (o quadrinho) é que dá o nome a este 


O Principe Valente volta com vários cava- 
leiros para Camelot, onde magníficos pre- 
parativos se fazem para o grande torneio. 
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2. Recordatório: 









Sao 


pelo narrador para fazer a 
descrigção geral de uma 
ceng, introduzindo uma 
parte da história para que 


a/ medida que leitorvali 
desenvolvendo a leitura do 
quadrinho. 
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3. Onomatopeia 









jgura de linguagem vtilzada para reproduzir os sons 
s no mundo. As palavras classificadas como 
nomatopeicas servem para descrever os sons, como o lafido de 
cachorro, o miado de um gato, o tocar de um telefone, o 
rulho da chuva ao cair no chão ou o ronco emitido pelos 
tores dos carros. As onomatlopeias deixam o texto mais 
ético, divertido, real e fácil de ser compreendido. 
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4. Linhas cinéticas 










SãO aqueles riscos que 
indicam os movimentos dos 
personagens, quando estão 
andándo, acenando oU 
fazêndo algum outro gesto 
Que exija algum movimento 
YO COTPO. 








5. Desenhos iconográficos 


dO imagens que possuem alguma É 
caracteristica com o que está 
sendo representado, mas que não RN 


correspondem ao objeto real. Eles 


são usados geralmente para 
compor o cenário. 
/ 
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6. Metáforas visuais 











Metáforas em desenhos 
para indicar um sentimento 
OU Um acontecimento. 


Por exemplo, um coração 
soltando do peito como 
sinal de paixão; notas 
musicais indicando um 
assovio; estrelas em torno 
da cabeça; uma lâmpada 
úicesa indicando que a 
DESSOO teve uma ideia, etc. 








/. Efeito Murey 





É um código visual que visa dar o efeito 
visual de movimento. 





8. O balão 






Eles são uma das 
caracteristicas mais 
marcantes de uma história 
em quadrinhos moderna. 





»O JZalão é espaço 
utilizado para as falas dos 
personagens. 


o? vários tipos. 








A fala do 
personagem 


O cochicho do 
personagem 


idéia do 
personagem 
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o 


O pensamento do 
personagem 


Ca 






A fala de mais de 
um personagem 
ao mesmo tempo. 
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A admiração do 
personagem 


O grito do 
personagem 


A dúvida do 
personagem 


Balão de coletivo 








SEU PAI TEM RAZÃO, MAFALDA, 
NOSSOS PAIS TAMBEM DISSERAM 
QUE CADA PAÍS TEM O DIREITO 
DE SE GOVERNAR COMO BEM 
ENTENDER, QUER DIZER QUE... 
VERDADE 'f 
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Balão indicador 


FORMATOS DE QUADRINHOS 









» Inicialmente publicados em jornais, os quadrinhos forma 
concebidos na forma de tiras. Temos dois Tipos de Tiras, o 
primeiro tipo é o mais comum atualmente. São 3 ou 4 
quadros que contam uma história rápida. 





Temos também tiras que ocupam uma página inteira, 
onde a narrativa tem início, meio e fim. 
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As/ histórias em quadrinhos possuem uma narrativa mais 
longa, que pode ocupar diversas páginas. 
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CORRÉ DO TRABAIO | 


* JOGÁ CUNVERSA 





P por que você Y qua 
ESTÁ LISANDO ESSA À NUNCA 
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TENDO QUE RECORRER A 
UMA ARMADURA PARA 
SE PROTEGER ! 


Fu NUNCA PENSEI QUE 
FOSSE VER |550 
ACONTECER, HAGAR - e 


OS HOMENS VÃO DIZER QUE El! ECISO FA ER 
O EA NECESSARIO 
Feia | SOBREVIVER |! 


VOCÊ NÃO É NADA MAIS QUE 





Planos 





PLANO GERAL PLANO DETALHE 


- Objetos (ou partes) 
- Partes do corpo. 
- Detalhes variados. 


- Locais, cenários paisagens. 

- Pode conter personagens. 

- Ajuda a estabelecer o local 
da cena / história. 
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Looper (2012) (valoriza expressões faciais) 


Sony Pictures 


CLOSE 


(ou plano próximo) 


PLANO MÉDIO 


- Um ou mais personagens 
- Até altura dos ombros / busto 


- Mostra o rosto do personagem 





AA 





Angulos: 








Angulo de Visão Médio: a cena é observada 
como se ocorresse à altura dos olhos do leitor 
(cenas lentas); 














Ângulo de Visão Superior (Plongé ou 
Jicado): a ação é enfocada de cima para baixo 
pe mite que as pesonagens sejam diminuídas, 
“mm [cenas de perseguição ou medo!): 


| 








» Ângulo de Visão Inferior (Contre-Plongé ou 
Contra-Picado): vê-se a ação de baixo 
para cima. Usado para engrandecer ou 
englfecer a figura retratada (o herói). 

























» A Percepção Visual Global - Visão superficial 
passado, do presente e do futuro. 


As Elipses - Trechos omitidos da sequência da 
narrativa que são completados mentalmente 
pelo leitor. 


O Tempo nos quadrinhos —- Ação decomposta 
em vários quadrinhos que, de acordo com seu 
formato, ajudarão a definir o tempo 
trofnscorrido na narrativa. 





Enquadramento — Requadros responsáveis 
vela delimitação espaço-temporal da história, 
Wém de posicionar o leitor em relação à 
dêna. 
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COMO FAZER UMA HISTORIA EM 
QUADRINHOS 





Alguns passos básicos 












| Defina o tema da sua HQ 


. Crie seus personagens: dê a eles características 
fisicas básicas e uma personalidade; 


- Escreva um roteiro 


- “Enquadre” esse roteiro, ou seja, distribua à 
narrativa dentro de um determinado número de 
Quadrinhos; 


DJesenhe:; 





Colora ou faça sombreamento, caso queira dar 
m efeito diferente; 


. Faça o letramento. 


Caramba! Eu não sei desenhar! 














à imagem ou o desenho é o que caracteriza uma 
Q, então, ele não pode estar ausente. 





Todos podem desenhar, o estilo e a qualidade do 
desenho pode variar de acordo com a habilidade 
de cada um, mas não impede que uma pessoas 
que não tenha habilidade artistica possa fazer 
uma História em quadrinhos. 











D segredo é a simplicidade e, acima de tudo, 
úlper usar bem os outros recursos dos quadrinhos 
Ggmo as onomatopeias, as linhas cinéticas, os 
baloes, etc. 

















QREL E SEU LNLMLSO Na casa do | 
barão... 
O Barão, que se chamava Pedro, era grande 
inimigo do Rei Ricardo Il, o Cruel. Promoveu uma 
guerra contra o castelo medieval de Ricado. Seu 
exército era composto por nobres guerreiros, seus 
vassalos. Pedro queria o trono de Ricardo Il e 


todas as suas terras. 









Não acredito que 
perdi a guerra! 






Nas terras do 


No E 
Rel... 


Castelo... 














Ah, meu Deus, meu 
inimigo está vindo para 
| meu reino com seus 


— 1 e 
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No castelo... 






Algum tempo depois, a guerra 
começa. O exército do rei se 
confronta com o do Barão. 





Senhor, o Barão 

mandou um dos 

servos acabar 
coma 

; 2 plantação de 

tribo 











Na casa do Ea guerra 
Barão... 
começa. 


Agora o rei vai 
querer outra guerra 
e eu irei ganhar! 











No castelo... 









Desta vez o Barão 
foi muito longe! 

Agora ele terá que 
me enfrentar! 









E os dois 
morrem. 






















Na casa do 
barão... 






lrei matar o rei e 
ficarei com suidas 
terras! 





Nome: Stphany Prudênio Veloso e Daniele da Costa 
Série: 6º C Tarde 

Trabalho de História: Idade Média 

Professora Natania 

Título: O rei e o seu inimigo 

Ano: 2004 





Pensando as diferenças a partir 
das Histórias em Quadrinhos 





E NA ÚLTIMA 
MESMO ASSIM 
NÃO 


5, FIVE!!! 
peça NINHO-DE-COBRA! 
| PALHA 
PIOLHO!!! Ses 
CABELO 
DURO! 











SEU ATEISTA CEGO, IDIOTA, 
BLASFEMO , IMORAL | PERVERTIDO, 
VERME , ESCÓRIA DA HUMANIDADE! 





car 





Hier, HEI, PERAÍ, El EXIJO 
ALGUM RESPEITO AQUI ! 









EU 50U GRANDE, 
VOCÊ É PEQUENA! 





EU SOU 
MAIS RÁPIDO! 
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HETEROS são FERSEGUIDOS NA 
- CSM TER. 





EU NÃO ACEITO SEU "ESTILO 
DE VIDA", MAS RESPEITO. SÓ 
ME DIZ UMA COISA: SE VOCÊ 
PUDESSE ESCOLHER, VOCÊ 
PREFERIRIA NÃO SER 
GAY, NÊZ 


SER GAY, ASSIM COMO 
SER HÉTERO, NÃO É ESCOLHA, 
PORTANTO ESSA PEGUNTA NÃO 
TEM CABIMENTO. NEM 
HIPOTETICAMENTE. 


mas É SÓ uma 
CURIOSIDADE. SUA VIDA 
NÃO SERIA BEM 
mais FÁCILZ 


sE EL 
PUDESSE ESCOLHER, 
PREFERIRIA ESCOLHER QUE 
A SOCIEDADE NÃO FOSSE TÃO 
PRECONCEITUOSA. A VIDA DE 
MILHOES DE PESSOAS SERIA Mais 
FÁCIL. FAZER ESSA PERGUNTA 
ESPERANDO QUE EU DIGA QUE 
PREFERIRIA NÃO SER O QUE SOU 
É INSENSÍVEL. TENHO OREULHO 
DE SER O QUE SOU. O 
PROBLEMA ESTÁ NA 
CABEÇA DOS 
OUTROS. 


ORIENTAÇÃO SEXUAL 
NÃO PREJUDICA A SUA VIDA. 
SE VOCÊ PUDESSE ESCOLHER, 
VOCÊ NÃO PREFERIRIA NÃO 

SER PRECONCEITUOSO?Z 
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E Como CONSEGlA 
ESSAS MAGU iNAS 





Agora vamos 
produzir uma 
história em 
quadrinhos? 





